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PROJETO DE INOVAÇÃO PEDAGÓGICA NA UNIVERSIDADE: 
CONTEXTUALIZANDO OS PERCURSOS FORMATIVOS E OS 

ENSAIOS INVESTIGATIVOS RELATADOS

A DRI A N A JUS T IN CERV EIR A K A MPFF

JOÃO B AT IS TA SIQUEIR A H A RRE S

Este livro reúne trabalhos produzidos na forma de relatos e 
análises das atividades inovadoras implementadas em sala de aula 
por professores da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul (PUCRS). Os professores autores dos estudos aqui apresentados 
integram os Núcleos de Inovação Pedagógica (NIP). Tais núcleos 
foram implantados em cada uma das escolas da PUCRS em 2018 e 
são a base das ações do Projeto Estratégico de Inovação Pedagógica 
(IP) lançado em 2016. 

Para a constituição dos NIP, cada escola designou de dois a cinco 
professores, reconhecidos internamente por já apresentarem algum 
avanço em termos da inovação pedagógica alinhada aos fundamentos 
apresentados no projeto estratégico. O projeto de IP propõe que os 
professores integrantes dos NIP atuem como formadores no interior 
de suas escolas, oportunizando aos seus colegas situações de análise 
de novas experiências docentes coerentes com as metas em médio 
e longo prazo do projeto, favorecidos pelo contexto de proximidade 
de área de formação inicial e de prática profissional.
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Para uma atuação mais consistente de todos os integrantes dos 
NIP como multiplicadores dessa inovação, o projeto propõe que eles 
vivenciem as propostas formativas antes de oferecê-las aos colegas. 
Essas vivências, estruturadas na forma de cursos semestrais suces-
sivos, propiciam uma aproximação, na prática, aos níveis desejados 
de desenvolvimento docente.

O projeto prevê como meta final que os estudantes vivenciem 
em sua formação na universidade experiências de autoria, de au-
tonomia e de desenvolvimento das competências profissionais, 
envolvendo uma aprendizagem mais ampla e complexa. Conforme 
a orientação teórico-metodológica, isso deve ser desenvolvido “por 
meio de pesquisa colaborativa, promotora de inovação, com foco 
em questões sociais, ambientais, científicas, culturais e econômicas” 
(PUCRS, 2016, p. 11).

Tal mudança requer uma transição das práticas pedagógicas do-
minantes, superando a transmissão como ênfase central do ensino. 
De fato, a experiência formativa majoritariamente oferecida no ensino 
superior tem estado centrada na transmissão e na aprendizagem 
como um processo receptivo (ambos pouco investigados em sua 
eficiência), desenvolvidos em currículos estruturados como a soma 
da exposição a “fragmentos” da futura prática profissional. Tudo isso 
apoiado em uma estrutura acadêmica (espaços, disciplinas, matrizes 
curriculares, matrículas, horários, contratação de professores etc.) 
que reforçam as concepções anteriores.

Para promover essa transição foi adotada uma estrutura de de-
senvolvimento profissional de caráter processual quanto à mudança 
da prática docente. Concretamente, a formação está planejada na 
forma de cursos semestrais com momentos presenciais e a distância, 
envolvendo a análise de alguma intervenção em aula. As mudanças 
na prática docente devem ser potencializadas pelo oferecimento 
paralelo de oportunidades curriculares e de ambientes propícios 



P R O J E T O D E I N O VA Ç Ã O P E D A G Ó G I C A N A U N I V E R S I D A D E 15

às inovações. O Quadro 1, a seguir, sintetiza as mudanças desejadas 
em cada um dos âmbitos de inovação elencados. 

ÂMBITO DE INOVAÇ ÃO
SITUAÇ ÃO DE PARTIDA :

MODELO TR ANSMISSIVO

SITUAÇ ÃO DESE JÁVEL :
MODELO 

INVESTIGATIVO

Prática docente Conteúdo, Exercício
e Prova 

Pesquisa/ 
questionamento, 

Experimentação e 
(re)Construção 

Espaços de 
aprendizagem

Hierarquizados 
Receptivos 
Experiência 
individual 

Horizontais 
Construtivos/ 

Interativos 
Experiência 

coletiva

Currículos

Propedêuticos, 
Lineares

Fragmentados e 
Reprodutores 

Contextualizados, 
Flexíveis,

 Integradores e 
Construtores

Quadro 1 – Transição desejada na prática docente, espaços e currículos.

Fonte: Projeto de IP (2016).

O primeiro âmbito, centro desse livro, orienta as aprendiza-
gens desejadas para os estudantes e, como o processo formativo 
deve apresentar coerência entre teoria e prática, ele deve orientar 
também as aprendizagens docentes. Em outras palavras, não seria 
concebível desenvolver a formação dos professores de forma trans-
missiva esperando que, depois, em aula, eles desenvolvessem um 
ensino investigativo. O segundo âmbito, relacionado aos espaços 
de aprendizagem, passou a contar em 2019 com um recurso funda-
mental a partir da reforma de um prédio inteiro transformado em 
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um laboratório para a experimentação metodológica, denominado 
Living 360.1 Em média, o prédio tem abrigado em torno de 170 tur-
mas cujas aulas “inovadoras” são desenvolvidas em um ambiente 
propício para as metodologias ativas, as propostas colaborativas 
e a autonomia dos estudantes. Já o terceiro âmbito, referente aos 
currículos, está em fase de estudo e de experimentações iniciais.

Voltando ao primeiro âmbito, o da prática docente, sabe-se que 
essa transição não se constitui como um mero salto de um estado 
para outro. Na prática, a situação é complexa já que os professores 
do ensino superior, em geral, têm sua formação básica centrada 
na especialização da sua área de atuação, o que reforça a visão do 
ensino como transmissão. E, para isso, colaboram, ainda, o contexto 
social, acadêmico e corporativo que parecem esperar que se atue 
dessa forma, dificultando a mudança. Assim, acaba havendo uma 
reprodução mecânica (não reflexiva) da cultura dominante, apoia-
da em crenças de sentido comum e percepções enviesadas sobre 
as diferentes dimensões da docência, tais como os conteúdos, a 
metodologia e a avaliação (HILLBORN, 2015).

Por tudo isso, conforme defendem Porlán e Rivero (1998), qual-
quer proposta formativa que deseje mudanças na prática pedagógica 
deve considerar os diferentes níveis de partida quanto às concepções 
e práticas dos sujeitos, às evoluções possíveis em cada contexto e 
aos obstáculos correspondentes a esses níveis, tais como percep-
ções, capacidade de integração de diferentes aspectos da prática e 
da atitude investigativa.

Para atender a tais características foi adotada uma estrutura 
que orienta os cursos formativos. Nesse processo, são promovidas 
vivências progressivamente mais complexas em seus contextos con-
cretos de atuação, isto é, a sala de aula, entendida como o lócus das 

1  Disponível em: https://www.pucrs.br/living360. Acesso em: 12 fev. 2021.
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práticas pedagógicas (HARRES; WEBBER; PIZZATO, 2003). Seguindo 
o que defendem Joram e Gabriele (1998), a transição implementada 
tem um caráter processual e construtivista, seguindo etapas de de-
senvolvimento nas quais os obstáculos vão sendo transformados em 
oportunidades. O Quadro 2, a seguir, detalha aspectos relacionados 
ao desenvolvimento profissional docente de cada etapa/curso na 
transição esperada.

E TAPA /
CUR SO

PERFIL DOS 
SUJEITOS

EIXO DE 
MUDANÇ A

OBJE TIVO
ÂMBITO DE 

AÇ ÃO

I
Novos 

docentes e 
Interessados

Atitudinal
Ampliação da 

percepção Disciplina

II Inovadores Metodológico Recursos 
“ativos”

Disciplina

III Avançados Epistemológico
Pesquisa 

no próprio 
ensino

Disciplina

IV Formadores Curricular Investigação 
curricular

Curso

Quadro 2 – Detalhamento das etapas de mudança do desenvolvimento 
profissional docente.

Fonte: Adaptado de Rodrigues, Krüger e Soares (2010 apud GRUPO DE 
INVESTIGACIÓN EN LA ESCUELA, 1991).

Nessa estratégia formativa, o primeiro curso (Curso I) busca uma 
transição atitudinal como condição inicial na transição desejada. A 
ação formativa está centrada no apoio aos docentes na consistência 
dos seus primeiros passos, ajudando na superação das dificuldades 
no alinhamento com as perspectivas e expectativas do projeto de 
inovação pedagógica. O segundo curso (Curso II) enfatiza a mu-
dança da prática pela melhoria e o aprimoramento da dimensão 
metodológica da atuação docente. Isto é efetivado pela análise de 
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dados e de informações coletadas a partir de alguma intervenção 
pedagógica, envolvendo o uso de novo recurso ou outra alteração 
na sala de aula, estruturando o que, de forma análoga, Porlán (2017) 
denomina de “Ciclo de Melhora”.

A busca de uma mudança de cunho epistemológico na prática 
docente orienta os cursos seguintes. Assim, o Curso III envolve a 
integração na análise da intervenção de novas dimensões da práti-
ca, estruturando maior integração entre conteúdos e metodologia, 
entre metodologia e avaliação ou entre esses três âmbitos. Por fim, 
o Curso IV, baseado nas experiências anteriores, visa a investigação 
da integração dessas dimensões em mais de uma disciplina e de mais 
de um professor para juntos promoverem mudanças em âmbito 
curricular nos cursos que atuam.

Portanto, esse livro apresenta os artigos de integrantes dos NIP 
produzidos após o término dos dois primeiros cursos, como expressão 
de autoria, sentido enfatizado por Demo (2001). Tais materiais servem 
como indicadores para uma avaliação da evolução alcançada e das ações 
no desenvolvimento do projeto de inovação pedagógica da universidade.

Para uma visão mais ampla do contexto de produção desses 
artigos, apresentamos a seguir algumas informações sobre esses 
dois cursos sequenciais. Como apontado anteriormente, embora cada 
curso tenha sido organizado em torno de eixos de mudança distintos, 
a metodologia proposta foi a mesma. Cada curso foi desenvolvido 
durante um semestre letivo, conforme detalha o Quadro 3, com 
cinco encontros mensais de 3h cada um, intercalados por atividades 
a distância que envolviam outras 15h.

MOMENTO/ TIPO ATIVIDADE

Introdução Definição do problema ou dimensão da prática a ser 
analisada 
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MOMENTO/ TIPO ATIVIDADE

Planejamento
(a distância)

Proposição de temas para investigação e análise

Construção Discussão e aprofundamento das dimensões de 
análise

Planejamento
(a distância)

Elaboração dos instrumentos de coleta de dados e 
do plano de intervenção

Validação Validação das propostas de (re)articulação da 
prática docente

Aplicação
(a distância)

Intervenção e análise dos dados coletados

Discussão Orientação para aprimoramento da intervenção e 
das análises

Análise
(a distância)

Continuação da intervenção e/ou análise dos dados 
coletados

Apresentação Apresentação dos resultados 

Quadro 3 – Atividades nos momentos presenciais e a distância dos cursos.

Fonte: Adaptado do Projeto de IP (2016).

Participaram dos dois cursos um número diferente de profes-
sores, uma vez que alguns núcleos foram criados ou reestruturados 
depois que o primeiro curso foi oferecido. Assim, o Curso I teve a 
participação de 19 professores e o Curso II teve 24 professores, en-
tre esses estão os 21 autores dos artigos apresentados neste livro. 
Em Harres, Zabka e Kampff (2021) encontra-se uma descrição mais 
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detalhada das atividades desses cursos e da análise do desenvolvi-
mento docente alcançado.

Ainda que tenha havido uma transição consistente na direção 
da investigação da prática com inovações pedagógicas incorporadas, 
o principal obstáculo identificado nesta etapa formativa do Curso I, 
manifesto tanto nas discussões presenciais quanto nos primeiros 
materiais produzidos, foi a visão predominante do papel do professor 
fortemente identificado ainda com a transmissão da informação 
verdadeira, correta e imprescindível, aliada, de forma coerente 
nesse caso, com o papel receptor que o estudante deve assumir 
nessa perspectiva. Mesmo assim, como legado do primeiro curso, 
já foram estabelecidos avanços atitudinais importantes: uma forte 
interação entre professores oriundos de áreas muito diferentes; a 
percepção, apesar disso, da existência de problemas comuns; um 
engajamento aos objetivos do projeto validados pela participação 
ativa nos encontros presenciais; e, por último, uma confiança no 
processo evolutivo, gradual e consistente na condução do projeto.

O Curso II, aproximando-se mais ainda da investigação da própria 
prática, envolvia a análise dos resultados da aplicação de algum re-
curso metodológico a ser escolhido por cada um. Houve uma grande 
variedade nessa escolha e, dentro dessa variedade, algumas escolhas 
comuns que estruturam as diferentes partes dessa obra. Nesse 
sentido, foram formulados uma série de problemas de pesquisa que 
orientam a discussão nos artigos que seguem.

Durante o processo, foi solicitado que tais discussões estivessem 
fundamentadas em outras pesquisas correlatas, algo inédito para 
muitos no que se refere à pesquisa no ensino e na aprendizagem na 
educação superior. Foram consultadas muitas revistas de pesquisa 
na área de atuação, de educação e de inovação mais genéricas sobre 
alguns dos recursos escolhidos ou de pesquisa no ensino específico 
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do tema investigado, como mostram as referências bibliográficas 
dos textos reunidos neste livro.

De modo geral, pelo conteúdo dos textos, pode-se identificar o 
alcance de um nível de desenvolvimento da prática mais estruturada, 
com grande potencial de desenvolvimento. A presença implícita 
de crenças curriculares vinculadas a uma visão absolutista do co-
nhecimento e da avaliação como controle do comportamento dos 
estudantes são esperados nesse momento do desenvolvimento 
profissional docente, assim como a identificação de indícios refle-
xivos que possibilitam seguir avançando para concepções e práticas 
centradas em níveis de aprendizagem mais consistentes. 

Um destaque muito positivo foi a adoção de uma perspectiva 
investigativa do ensino. Isso pode ser evidenciado pela superação, 
ainda que em alguns casos de forma parcial, das dificuldades – de 
certa forma, associadas aos obstáculos anteriores – em expressar 
os problemas de pesquisa, em planejar a coleta de dados sobre 
as intervenções e em realizar as correspondentes análises. Enfim, 
parece que um passo firme foi dado na construção de uma visão do 
ensino como um objeto “investigável”. Conforme Hillborn (2015), a 
negação dessa possibilidade tem sido um sério obstáculo ao desen-
volvimento profissional.

Outra evidência do avanço geral constatado foi o desejo expresso 
ao final do Curso II de, no curso seguinte, incluir nas análises mais 
uma dimensão da prática em sala de aula além daquela já trabalhada 
no Curso II, coerente com a transição para a terceiro nível do Quadro 
2, relacionado ao eixo epistemológico de mudança. Em função da 
pandemia, os cursos III e IV, previstos para 2020, foram postergados.

Concluídos os primeiros cursos formativos do Projeto de Inovação 
Pedagógica da PUCRS, pode-se salientar alguns avanços, que refor-
çam a perspectiva teórica que orienta as ações, e alguns obstáculos, 
que em parte são previsíveis neste processo, já que coincidem com 
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dificuldades apontadas por pesquisa em outros contextos. Os princí-
pios atitudinais adotados na prática dos cursos, como, por exemplo, 
partir das ideias e interesses dos professores integrantes dos NIP, 
parecem ter produzido o efeito esperado.

A avaliação geral das atividades formativas do Projeto de Inovação 
Pedagógica da PUCRS, que nesse livro se registra, aponta para a 
constatação de que a formação, coerente com os princípios elenca-
dos, como a que foi oferecida aos NIP, pode promover os primeiros 
passos de um avanço inicial, atitudinal e metodológico consistente 
em direção a estágios de maior complexidade da concepção da prá-
tica docente, colaborando assim para uma maior presença de uma 
cultura de inovação pedagógica no campus.

Para concluir, informamos que todos os depoimentos, opiniões 
ou notas atribuídas em processos avaliativos, etc. foram coletados 
durante o primeiro semestre de 2019, via instrumentos detalhados 
em cada relato. Em termos de integração das informações e dados 
apresentados nos textos, salientamos que, em nenhum momento, 
os estudantes são identificados, usando-se para isso códigos, letras, 
números etc. Na maioria dos casos, somente parte dessas informa-
ções são utilizadas nos trabalhos.
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